


Um rato num labirinto pode ir onde quiser, desde 
que continue dentro do labirinto.

Margaret Atwood, A História de uma Serva
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Lembro-me da luz de um sol 
desconhecido.

A luminosidade de uma lua 
estranha à forma dos meus 

olhos.
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Sonho acordada.
Presa num labirinto da minha 

autoria.
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Lembro-me 
de coisas.

Um tipo de liberdade que 
nunca vou conhecer.

Lugares.
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Ando à deriva 
na escuridão,

até ser forçada 
a acordar.
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A campainha toca 
todos os dias.

Não há como escapar 
ao seu chamamento.
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Todos os dias acordo 
e vejo as mesmas caras.

O mesmo cabelo, 
os mesmos olhos.

Somos todas feitas 
da mesma matéria.

Somos como máquinas 
na nossa fábrica.

Somos propriedade, 
somos clones.

Nada mais.

Pelo menos, foi o que nos 
disseram…
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Estes sonhos que me atormentam 
fazem de mim uma estranha.

Já não reconheço as caras 
que me rodeiam.

Apesar de serem 
iguais à minha.
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Não sei quando 
começou.

Não sei distinguir os 
dias que passam.

Só sei que não posso 
voltar atrás.
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